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RESUMO

O interesse pelo estudo de Argila Bentonita é proveniente de características que lhes são peculiares. O presente trabalho objetiva a utilização da Argila como alternativa de substituir agentes coagulantes de elevado custo, na etapa primária ou físico-química das Estações de Tratamento de Efluente, possibilitando desta forma que a indústria trate seus efluentes com redução de custo e devolva-o ao meio ambiente sem agredi-lo. Foi realizado ensaios laboratoriais do tratamento de efluente proveniente da lavagem de alimentos, utilizando argila como coagulante de forma isolada, e também de forma combinada com sulfato de alumínio a fim de comparar a eficiência dos tratamentos nas distintas configurações.
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INTRODUÇÃO
A água é um bem inestimável e essencial para a sobrevivência do ser humano, mas apesar dos esforços para a melhoria da sua gestão, principalmente nos países desenvolvidos, ainda existem muitas regiões do globo em que isso é completamente inexistente. Com os avanços tecnológicos, a destruição do meio ambiente é cada vez mais visível no nosso dia a dia, como por exemplo, a depleção da camada de ozônio, a poluição das águas, dentre outras (DI BERNARDO, 1993). 
O nosso planeta é constituído por 97% de água, mas apenas 3% dessa água é potável, e apenas 1% está disponível em rios, lagos e na atmosfera onde o acesso é facilitado. Como a água para consumo é tão reduzida e escassa, a contaminação das águas é um grave problema para humanidade (MENDES, 1989).
O processo da coagulação/floculação é uma das etapas fundamentais no tratamento de águas e efluentes em Estações de Tratamento de água (ETAs) que tem como finalidade promover o aumento das partículas que se encontram em estado coloidal, seguido de uma posterior separação das partículas por ação da gravidade (SOUSA, 1989).

Pormenorizando, a coagulação consiste na adição de coagulantes (produtos químicos), dos quais os mais comuns são coagulantes à base de ferro e alumínio, à águas e efluentes, fazendo com que as partículas coloidais se agrupem. A floculação, processo complementar da coagulação, baseia-se na adição de determinados compostos químicos denominados floculantes com o objetivo de aumentar o tamanho das partículas para que se formem agregados maiores e mais pesados, facilitando a sedimentação dos mesmos.
O objetivo fundamental do processo floculação/coagulação é retirar os resíduos em suspensão dos efluentes de modo a não prejudicar a saúde humana. Deste modo, promovesse o processo da floculação/coagulação para que no final deste mesmo processo seja possível a sedimentação dos resíduos e o consequente desaparecimento da cor do efluente. O objetivo do presente trabalho é então facilitar a sedimentação dos resíduos de um efluente, através do agrupamento e aumento de dimensão das partículas que o constituem.
METODOLOGIA
Foi realizado ensaios sobre a aplicação da argila como coagulante único, e também sua aplicação em composição com outro reagente químico (coagulante comercial – sulfato de alumínio) a fim de verificar sua eficiência de forma isolada e de forma combinada, comparado resultados do ensaio com dados do uso exclusivo do sulfato de alumínio como coagulante. 
Foram enumerados 3 recipientes (1, 2 e 3) com 150ml da amostra de efluente bruto em cada. Nos recipientes 1 e 2 foram adicionados 12ml de sulfato de alumínio, e novamente medido o pH. Na sequência foi adicionado, nos recipientes 2 e 3, 2% de solução de argila (2g para cada 100ml) e novamente medido o pH. 
Os recipientes foram submetidos a processo de coagulação (mistura rápida por 2 minutos), seguida de processo de floculação (mistura lenta por 15 minutos), seguida de processo de sedimentação (sistema estacionário por 30 minutos). 
Os parâmetros de turbidez, cor, pH e condutividade foram realizados antes e depois dos testes.
Um esquema de um processo de coagulação-floculação-decantação pode ser observado na Figura abaixo:

Figura 1 -  Esquema de um processo de coagulação-floculação-decantação
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente foi medido os parâmetros do efluente bruto, proveniente de lavagem de alimentos, como turbidez, cor, pH e condutividade (Tabela 1).
Tabela 1 – Resultados Iniciais do efluente de indústria alimentícia 
	Amostra
	pHinicial
	Turbidezinicial 

(uT)
	Corinicial
	Cond.inicial
(uS/cm)

	Efluente Industrial
	3,74
	806
	1,551
	2824


Os resultados obtidos após os tratamentos encontram-se na Tabela 2.
Tabela 2 – Resultados obtidos após o tratamento.

	Amostra
	Phfinal
	Turbidezfinal
	Corfinal
	Cond.final

	Efluente+Al2SO4+Argila
	4,11
	74
	0,328
	0,25

	Efluente+Al2SO4
	4,04
	143
	0,654
	0,41

	Efluente+Argila
	3,89
	68
	0,330
	0,31


Observa-se considerável diminuição da acidez pela adição da argila como coagulante

Observa-se acentuada diminuição da turbidez e cor pela adição da argila como coagulante

Os valores obtidos com o uso exclusivo do coagulante comercial (Al2SO4) possuem valor menos eficiente dos valores obtidos quando combinado com argila ou sua composição.

Os valores de turbidez, cor e condutividade obtidos com o coagulante combinado (Al2SO4+Argila) possuem resultados muito próximos dos resultados da argila usada de forma exclusiva.

Podemos concluir que a argila melhora a eficiência do processo de coagulação/floculação. Também se mostra um coagulante eficiente mesmo quando utilizado de forma exclusiva.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A argila é um coagulante abundante, de baixo custo e que não agride o meio ambiente, portanto seu estudo é de grande valia para contribuir na redução do custo de ETA´s. No presente estudo a mesma foi testada como uma opção natural para substituição do sulfato de alumínio normalmente empregado e pode-se concluir que a argila melhora a eficiência do processo de coagulação/floculação. Também se mostra um coagulante eficiente mesmo quando utilizado de forma exclusiva.
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